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V ID A  ADM INISTRATIVA

ORGANIZAÇÃO E COORDENAÇÃO 

A seleção do Assistente de Organização

Term inam os hoje a divulgação das questões 
apresentadas aos candidatos a Assistente de Orga­
nização ( P .H .  556), cujas “questões para disser­
tação” foram publicadas em nosso número anterior. 
Transcrevem os a seguir as partes I e II  da referida 
prova, realizadas respectivam ente nos dias 6 e 11 
de maio ú ltim o .

P A R T E  I

O cand idato  deverá  escolher U M  dos prob lem as abaixo 

a p resen tad o s . A  ban ca  não considerará as provas em  que 

os cand idatos exam inarem  am bos os p rob lem as.

PROBLEMA A •

P o r  lei de 1936, foi institu ído , na  c idade de B uenos Aires,

o E n te  A u tô n o m o  de  la Industria  M u n ic ip a l. São rep ro d u ­

zidos, a seguir, os dois p rim eiros artigos da  lei :

“A r t .  1.° E ’ criado o E n te  A utônom o dte la In d u s­

tria M unicipa l, que  será o agen te  n a tu ra l da M u n i­

cipa lidade  de B uenos A ires p a ra  a execução das obras 

p úblicas e serviços públicos que  esta  lhe  encom ende, 

na  conform idade das estipulações da p resen te  orde­

nação, e que devem  ser realizadas nas condições téc ­

nicas, econôm icas e financeiras p róprias de tôda  or­

ganização in d u stria l.

“A rt. 2.° C aberá  ao E n te  A u tônom o d e  la In d u s­

tria M u n icipa l a  realização ind u stria l dos seguintes 

trabalhosi : a )  am pliação, re form a e conservação de 

todos os edifícios e dependências das repartições m u- 

^  n ic ipa is ; b )  construção de p raças e  passeios p ú b li­

cos ; c )  saneam ento  de  te r re n o s ; construção e con- 

servaçao de p a v im e n to s ; d )  fabricação  de asfalto  ou 

o u tra  espécie  de  m ate ria l p a ra  p a v im e n ta ç ã o ; e )  

t reparação  de obras, m ate ria is  e fe rram en tas de p ro ­

pried ad e  do m unicíp io  ; / )  p restação  de  todos os ser­

viços q u e  a tu a lm en te  são desem penhados pelas re p ar­

tições que passam  a co nstitu ir ou a  dep en d er do novo 

o rg an ism o .

“A  enum eração  não exclui a  realização de q ual­

quer o u tra  a tiv id ad e  que este ja  com preendida den tro

da na tu reza  das funções que se a trib u em  ao E n te  

A utônom o de la Industria  M unicipa l p o r esta  or­

denação . • 

“ Os traba lhos de term inados n este  artigo  ficarão 

sem pre a cargo do E n te  A utônom o de la Industria  

M unicipa l, salvo no caso de que êste  ju stifiq u e  não 

poder realizá-los por estar tom ada sua produção ou 

por tra ta r-se  de traba lhos especializados, p a ra  os quais 

não d isponha de pessoal ou recursos necessários” .

C ogita-se, por hipótese, de institu ir, num a das grandes 

cidades do B rasil, órgão sem elhan te . N a organização adm i­

n istra tiv a  de ta l cidade há, porém , um  D ep artam en to  de 

O bras Públicas, com  um a Com issão do P lan o  U rbanístico  
(reso lve questões de am pliação do P lano  com  a urbanização 

de novas áreas e quaisquer outras nê le  fun d ad as) e qua tro  

Serviços : de A dm inistração  (a tiv id ad es auxiliares, inclusive 

co n tab ilidade  de custo e relações com o p ú b lico ), de E n g e­

n haria  (p ro je to  e  execução das obras públicas, aprovação e 

fiscalização das con tra tadas, concedidas, etc. e de obras em  

geral que in te ressem  o aspecto u rb an ís tico ), de A rborização 

(defesa  da vegetação d e  lugares pitorescos, adm in istração  de 

ja rd ins e parques, arborização de ruas, e t c . ) ,  e de L im peza 

P ú b lica  e A proveitam ento  de R efugos (co le ta  de lixo nos 

dom icílios, v a rred u ra  de ruas, separação e venda de m etais 

e outros refugos, aproveitam en to  da energia dos fornos incine­

radores e  das cinzas) . Luz e gás, telefones, água e ou tras 

u tilidades públicas estão sob regim e de concessões.

P ede-se ao candidato  :

1.°) que  exam ine a conveniência da criação da  en tidade  

descen tralizada, considerando :

a )  a n a tu reza  das funções que vão ser delegadas ; e

h ) o regim e a  que serão subm etidas ;

2 .°) que  escolha, d e n tre  a au ta rq u ia , a  sociedade de 

econom ia m ista  e a  sim ples em presa  m unicipal su je ita  in te ­

g ra lm ente  a regim e de d ire ito  p rivado  salvo q u an to  às ga­

ran tias  pa trim oniais , a form a d e  adm in istração  m ais ade­

q u ada  p a ra  a en tidade  re fe rid a  ;

3 .°) que  precise as re la ;õ es da en tid ad e  cjom a A dm i­

n istração  m unicipal e m ais especialm ente  com  o D e p a rta ­

m en to  de O bras Públicas, d istingu indo  :

t
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a )  relações financeiras (con tribu ição  da P re fe itu ra  p ara  

a rece ita  da  en tidade, aprovação de  contas, e t c . )  ;

b ) relações pu ram en te  adm in istrativas' (nom eação de d i­

rigentes, aprovação de program as de trab a lh o  den tro  do p ro ­

gram a de m elhoram entos, e tc . )  ;

c )  relações técnicas (estabe lec im en to  e verificação de 

padrões técnicos, aprovação de p lan tas e projetos, e t c . )  ;

4 .°) que  de te rm in e  as funções da  en tidade  e as a lte ra ­

ções n a  e s tru tu ra  do D ep artam en to  d e  O bras Púb licas m o­

tivadas pela  criação daquela  ;

5.°) que grupe as funções d e term inadas p ara  a  en tidade 

seguindo duas bases m ais recom endadas, indicando as van ­

tagens e inconvenientes de cada u m a ;

6 .°) q u e  estude a  possib ilidade de organ izar as funções 

auxijiares da en tidade  pela  e s tru tu ra  pad rão  dos D .A .  ou

S . A . da  A dm inistração  f e d e ra l ; e

7.°) que ap lique  à en tid ad e  um  sistem a de “sta ff” em  

d iferen tes níveis e  um a e s tru tu ra  funcional de au to rid ad e .

TROBLEMA B

1. N a  A dm inistração  de um  E stad o  com  50 m ilhões de 

cruzeiros de renda  anual, há  um  DEPARTAM ENTO DE ED U ­

CAÇÃO, subord inado  d ire tam en te  ao In te rv en to r F e d e ra l.

2 . A lém  do D ep artam en to , são subordinadas d ire tam en te  

ao C hefe do P o d e r E xecutivo  a  S ecretaria  da  Fazenda, a 

S ecre taria  de  O bras P úblicas, a S ecre taria  da  A gricultura, 

a S ecretaria  do In te rio r  e Ju s tiça , a S ecretaria  de Saúde

P ú b lica  e o D ep artam en to  C en tra l de  A dm inistração G e ra l .
y r

E n tre  os orgãos que in teg ram  as re feridas Secretarias, con­

tam -se : n a  S ecre taria  da Fazenda, a  C ontadoria  G eral do 

E stad o  e a T eso u raria  G eral ; na  S ecretaria  de  O bras P ú ­

blicas, a D ivisão de  E difíc ios P ú b lic o s ; na  S ecretaria  de 

S aúde Pública , a  D ivisão  de H ig iene  In fan til ; na  Secreta­

ria  da A gricultura, o Serviço de' F om en to  do C ooperativis- 

m o. O D ep artam en to  C en tra l de  A dm inistração  G eral é  in ­

tegrado  pelas Divisões, de O rganização, Pessoal, O rçam ento  

e um  Serviço C en tra l de. C om pras.

3 .  O  D e p a r t a m e n t o  d e  E d u c a ç ã o  é  dirigido pelo Con­

selho E stad u a l de E ducação, órgão com posto de cinco m em ­

bros, dos quais trê s  eleito? d ire tam en te  pelo povo e  dois de
\

nom eação do C hefe do P o der E x ecu tiv o . Ao Conselho de 

E ducação com pete, en tre  ou tras a tribu ições :

a )  e laborar o p lano  geral d e  a tiv idades do D ep artam en to  

e o p rogram a de trab a lh o  a  ser aprovado  anualm en te  pelo 

C hefe do E xecutivo  ;

b )  fixar as d ire trizes a  serem  obedecidas pelas unidades 

escolares do E stad o  e o rien ta r a execução da legislação fe­

deral e estadual sôbre  ensino ;

c )  coordenar as a tiv id ad es de in stitu to s oficiais e  p a r­

ticu lares ;

d )  b aixar norm as p a ra  execução de todos os serviços do 

D ep artam en to  e p ro p o r ao C hefe do E xecutivo  as m edidas 

que escaparem  de sua a lçada .

4 . O D ep artam en to  de E ducação  m an tém  um a F a c u l­

dade  d e  Filosofia, um  Colégio E stad u a l, e um a E sco la  de 

P rofessores, a lém  de 786 un idades escolares de  vários tipos, 

de grau  p rim ário . A lém  disso, o D ep artam en to  é  in tegrado  

pelos seguintes órgãos, todos subordinados d ire tam en te  ao 

C onselho : a )  D ire to ria  G eral do E nsino  P rim ário , D ire to ria  

do E nsino Profissional, D ire to ria  do E nsino  A rtístico  e S e r­

viço de  A tiv idades A uxiliares do E nsino; b ) Serviço d # H i-  

giene Escolar, Secção de C ooperativas E scolares, F ilm oteca, 

B iblio teca C en tra l de  E ducação  e D iscoteca P ú b lica  ; c ) 

Secção do Pessoal, Com issão de  C om pras, Secção de C on­

tab ilidade, Protocolo, T eso u raria  e A rqu ivo .

5 . A D iretoria G eral do E nsino  P rim ário  te m  po r fin a ­

lidade o rien tar e fiscalizar o ensino p rim ário  nas escolas m an­

tidas pelo E stado  e po r institu ições p r iv a d a s . A fiscalização 

está a  cargo de o ito  Inspe to rias R eg ionais. C abe a  esta  D i­

re to ria  propor ao C onselho tôdas as m edidas re la tiv as à  m o­

vim entação  do professorado prim ário , assun to  d e  co m p etên ­

cia de  um a Secção do Pessoal que  in teg ra  a  D ire to r ia . Os 

assuntos re la tivos ao pessoal adm in istra tiv o  cabem  à  Secção 

de Pessoal do D ep artam en to .

A D ire to ria  de  E nsino  Profissional tem  a tribu ições a n á ­

logas à  D ire to ria  G eral do E nsino  P rim ário  no  que toca ao 

ensino profissional. A fiscalização do ensino profissional é 

d istrib u íd a  em  q u a tro  Regiões, d iversas das de  ensino p r i­

m ário .

A Diretoria do E nsino  A rtís tico  e o S erv iço  de A tiv id a ­

des A uxiliares do E nsino  têm  os ob jetivos indicados pelos 

seus próprios nom es. As b ib lio tecas e m useus escolares são 

orientados pelo Serviço de A tiv idades A uxiliares, exceto na 

C apita l do E stado , onde são subord inados à  B ib lio teca  C en­
tra l de E ducação .

Os dem ais órgãos têm  as finalidades d e sc ritas  pelos p ró ­
prios t í tu lo s .

6 . O D ep artam en to  d e  E ducação  é  m an tid o  po r um a 

“taxa  de educação” , de 10 %  sôbre  o im posto  d e  vendas e 

consignações, cobrada em  selos e  a rrecad ad a  pelos órgãos do 

sistem a fiscal subord inado  à  S ecre taria  da F a z en d a . O p ro ­

du to  da taxa é recolhido m ensalm en te  pe la  T eso u raria  G eral 

do E stad o  à T eso u raria  do D e p a rta m e n to . A m ovim entação 

dos recursos financeiros do* D e p artam en to  é fe ita  m ed ian te  

cheques nom inais dos m em bros do Conselho em  favor dos 

D ire to res e C hefes de  Serviço, à  con ta  das dotações p rev istas 

no orçam ento  do E stad o  p a ra  os serviços de ed u cação .

Pede-se  ao cand idato  : analisar a  organização geral do D e­

p artam en to  e propor, fun d am en tad am en te , as m odificações 

de e s tru tu ra  e as norm as de trab a lh o  que  ju lg a r conve­
n ien tes .
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Solicita-se a a tenção  do candidato  p a ra  os seguintes pon­

tos principais, em  relação aos quais é  exigida u m a ju s tif i­

cação da situação a tua l, sem pre que não se p ropuser n e ­

nhum a transform ação :

1 —  direção geral do D ep artam en to

2 —  execução das a tiv idades-m eios

3 —  d istribu ição  regional dos órgãos de fiscalização

4 —  contro le  in terno

5 —  distribu ição  de  com petência e coordenação das a ti­

v id ad es auxiliares do ensino

6 —  relações do D ep artam en to  com  outros órgãos da

adm in istração  estadual

7 —  recursos financeiros e  fo rm a de m anutenção

8 —  aquisição do m ateria l de expedien te  e do m ateria l

escolar

9 —  localização das a tiv id ad es de pesquisa  e p lan e ja ­

mento
10 —  níveis de au to rid ad e  e responsab ilidade .

P A R T E  II 

TRAÇADO DE ORGANOGRAMA 

N a organização adm in istra tiv a  de  um a cidade do in terior :

1. as repartições A, B  e  C são d irig idas por pessoas es­

colhidas d ire tam en te  pelo  e l e it o r a d o  . E ’ tam bém  o 

e l e it o r a d o  que aprova  os re la tó rios de suq adm in is­

tração  e todos os ®tos d e  m aio r im portância  que a fe­

tem  a organização ou o patrim ôn io  delas ;

2 . cinco ou tras repartições, D , E , F , G  e H , são subor­

d inadas in teg ralm en te  ao P re fe ito  da loca lidade. O 

P re fe ito  é escolhido pela  C âm ara M unic ipa l e está 

para  esta  na m esm a situação  que os d irigen tes das re ­

partições A, B  e C em  relação ao e l e it o r a d o  ;

3 . finalm ente, duas ou tras repartições, I  e  J ,  são subor­

d inadas in teg ralm en te  a um  T rib u n a l de  C ontas . Os 

m em bros do T rib u n a l de C ontas são nom eados pela 

C âm ara M unicipal, m as não lhe devem  nenhum a obe­

diência  no exercício de suas funções ;

4 . ju n ta  ao p refe ito , funciona um  s ta ií  geral e, ju n to  a 

cada D ire to r das repartições do grupo m encionado no 

item  1, um  s ta íl  sectorial, que recebe do p rim eiro  ori­
en tação  quan to  aos assuntos em  q u e  -Se exige u n ifo r­

m idade  de  dou trina  ;

5 . o grupo de repartições subord inadas ao P re fe ito  dispõe

• de  um a Agência, situada na cap ita l do E stado, para

t ra ta r  dos in terêsses das m esm as naquela  c a p ita l . O 

chefe dessa agência entende-se d ire tam en te  com o d i­

re to r d e  cada repartição , de  quem  recebe ordens qu an ­

to  aos serviços correspondentes à repartição  ;

6 . a  repartição  C é um  órgão de adm in istração  geral (um a 

Com issão do Serviço Civil, po r exem plo) tendo  por 

cliente la  tôdas as ou tras repartições.

Pede-se o organogram a da adm in istração  d esc rita .

N O T A  —  O candidato  poderá desenhar m ais de  um  grá­

fico, represen tando  sep aradam en te  os grupos de repartições, 

se quiser ev ita r o excesso de convenções e o cruzam ento 

de  l in h a s . '

ESTATÍSTICA

a )  C alcule a m édia aritm ética , pelo processo rápido, d 

d istribu ição  abaixo.

N ote  que não serão aceitos os cálculos feitos pelo processo 

longo.

Classés Freqüências

0 — 4,9 .......................... ............... 3

5 — 9,9 ........................... ............... 5

10 — 14,9 ........................... ............... 11

15 — 19,9 .......................... ..............  15

20 — 24,9 ........................... ..............  17

25 — 29,9 ........................... ........... —

30 — 34,9 ........................... ............... 2C

35 — 39,9 ........................... ............... 23

40 — 44,9 ........................... ............... 25

45 — 50 ........................... ............... 29

N  =  148

Faça os cálculos aq u i.

b )  T raçar o polígono de freqüência da distribuição  

ac im a .

c ) No ano de 1941 o m ovim ento de pessoal, na p a rte  de 

vacância, verificou-se em  v irtude  de  vários atos, cu ja in flu ­

ência se d istribu iu  da seguinte form a :

aposentadoria  ..............................................  1 .140

exoneração ...................... ............................. 490

exoneração a p e d id o ................................ 380

nom eação p ara  outro  ca rg o .................  220

d e m is s ã o .......................................................  60

T o ta l dos atos que deram  lugar à

vacância . . . .........................................  2 .2 9 0

R epresen te  a d istribu ição  acim a em  u m  gráfico de  se­

tores .


